
Uma das edificações que causou maior impacto, no atual 
território da Amadora foi, sem sombra de dúvida a construção, 

em meados do século XVIII, do Aqueduto Geral das Águas Livres com os seus 
inúmeros aquedutos subsidiários.

Esta construção monumental, que extravasa os limites do concelho, dividiu-o ao meio e condicionou 
toda a ocupação subsequente, incluindo a configuração da linha de caminho de ferro, cuja inauguração 
da estação da Porcalhota ocorreu em 1887.

Por forma a criar uma maior proximidade entre este Monumento Nacional, a população da cidade e de 
todos os que pretendem saber mais sobre a sua função e existência, apresentam-se três percursos que 
dão a conhecer o propósito da sua edificação, as suas diferentes fases de construção, o Aqueduto na 
Amadora e algumas curiosidades.

VENHA CONNOSCO E DEIXE-SE LEVAR PELAS ÁGUAS LIVRES.
São percursos lineares

OS AQUEDUTOS 
NA AMADORA
PERCURSO C

Duração a pé: 42m
Duração de carro: 10m 
Distância: 4,5 km 
Dificuldade: Fácil
Percurso linear

Este percurso sobre os aquedutos 
da Amadora começa no Parque 

Aventura no início da Av. General 
Humberto Delgado. Neste local 
existia uma porta de entrada no 
Aqueduto das Águas Livres – a 
Porta da Roiçada - que dava também 
acesso ao aqueduto de São Brás. 
Este subsidiário corre num troço 
soterrado paralelo à Ribeira da 
Falagueira e captava águas de 
várias nascentes sendo a principal 
a de São Brás, que lhe deu o nome. 
Os seus respiradouros, clarabóias e 
casas de entrada, estão atualmente 
integradas no Parque Aventura.
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DA BURACA ÀS 
MÃES DE ÁGUA
PERCURSO A

Duração a pé: 3h29
Duração de carro: 33m 
Distância: 16,2 km
Dificuldade: Moderada
Percurso linear

A nossa visita inicia-se na 
Buraca, no limite do concelho 

da Amadora com Lisboa e terminará 
na zona das Mães de Águas, onde a 
Amadora confina com o município 
de Sintra. Vamos fazer um caminho 
no sentido contrário ao do curso das 
águas no Aqueduto, isto é, vamos 
dirigir-nos, sempre, para cotas 
superiores.
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  DE SÃO BRÁS À BURACA
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     	Lápides com QRcode

DE SÃO BRÁS 
À BURACA
PERCURSO B

Duração a pé: 58m
Duração de carro: 11m 
Distância: 4,5 km 
Dificuldade: Fácil/Moderada
Percurso linear

Este percurso tem início no 
Parque Aventura, na zona do 

antigo Casal de São Brás, junto 
à clarabóia e casa de entrada 
no Aqueduto de São Brás. Esta 
conduta foi construída ao mesmo 
tempo que o Aqueduto Geral, isto 
é, entre 1731 e 1748, e captava 
água de 5 nascentes, sendo a mais 
importante a de São Brás, que lhe 
deu o nome.  Tem cerca 805 metros 
de extensão e o seu troço corre 
paralelo à Ribeira da Falagueira, 
soterrado ou semi-soterrado, indo 
confluir com o Aqueduto Geral na 
porta da Roiçada, que se situava 
na atual Avenida General Humberto 
Delgado.


